
ATOS DOS APÓSTOLOS 

O nascimento da Igreja e a expansão do Evangelho 

 

O livro dos Atos dos Apóstolos é a segunda parte da grande obra 
escrita por São Lucas. Enquanto o Evangelho segundo Lucas apresenta 
a vida, os ensinamentos, a paixão, a morte e a ressurreição de Jesus 
Cristo, os Atos narram a continuidade dessa missão na vida da Igreja. 
Por isso, ambos os livros formam uma única unidade literária e 
teológica. 

No início dos Atos, Lucas recorda que seu primeiro livro tratou de tudo 
aquilo que Jesus “começou a fazer e ensinar” (At 1,1). Essa expressão 
é muito significativa, pois sugere que a obra de Cristo não terminou 
com sua Ascensão. O Senhor ressuscitado continua agindo no mundo 
por meio dos Apóstolos, das primeiras comunidades cristãs e da ação 
permanente do Espírito Santo. 

Dessa forma, os Atos constituem a ponte entre os Evangelhos e as 
Cartas Apostólicas. Sem eles, conheceríamos a vida de Jesus e 
possuiríamos os escritos dos Apóstolos, mas não saberíamos como 
nasceu a Igreja, como surgiram as primeiras comunidades e como o 
Evangelho alcançou diferentes regiões do mundo antigo. 

 

1. PEDRO E PAULO: DUAS GRANDES FIGURAS APOSTÓLICAS 

Embora o livro apresente numerosos discípulos e missionários, dois 
personagens ocupam lugar de destaque na narrativa: Pedro e Paulo. 

Nos capítulos iniciais, Pedro aparece como líder da Igreja nascente. É 
ele quem conduz a eleição de Matias para substituir Judas, pronuncia 
o primeiro grande discurso missionário em Pentecostes, realiza 
milagres, enfrenta as autoridades judaicas e orienta os primeiros 
passos da comunidade cristã. Sua atuação concentra-se 
principalmente em Jerusalém e nas regiões vizinhas da Judeia e 
Samaria. 

A partir do capítulo 13, a atenção de Lucas volta-se para Paulo. Antigo 
perseguidor dos cristãos, ele experimenta uma profunda conversão ao 
encontrar Cristo ressuscitado no caminho de Damasco. Transformado 



pela graça divina, torna-se o grande missionário dos gentios, 
realizando longas viagens apostólicas e fundando comunidades em 
diversas cidades do Império Romano. 

Essa divisão da narrativa não significa oposição entre Pedro e Paulo. 
Pelo contrário, ambos aparecem como colaboradores da mesma 
missão recebida de Cristo. Pedro representa especialmente a 
consolidação da Igreja em suas origens judaicas; Paulo simboliza a 
expansão da fé para além das fronteiras de Israel, alcançando todos os 
povos. 

 

2. O VERDADEIRO PROTAGONISTA: O ESPÍRITO SANTO 

Apesar da importância de Pedro e Paulo, o principal personagem dos 
Atos dos Apóstolos não é nenhum ser humano. O verdadeiro 
protagonista do livro é o Espírito Santo. 

Desde os primeiros capítulos, Lucas destaca continuamente sua 
presença e sua ação. É o Espírito quem desce sobre os Apóstolos no 
dia de Pentecostes, transformando discípulos temerosos em 
testemunhas corajosas. É Ele quem inspira a pregação, fortalece os 
mártires, concede discernimento às comunidades e conduz as decisões 
missionárias. 

A cada etapa da narrativa, percebe-se que a expansão da Igreja não 
depende apenas das capacidades humanas, mas da iniciativa divina. O 
Espírito Santo abre caminhos, derruba barreiras, suscita vocações e 
fortalece os cristãos diante das perseguições. Por isso, muitos 
estudiosos definem os Atos como o “Evangelho do Espírito Santo” ou 
mesmo como os “Atos do Espírito Santo através dos Apóstolos”. 

 

3. A TAREFA FUNDAMENTAL: A EXPANSÃO DA IGREJA 

O grande tema que percorre toda a obra é a expansão da Igreja. O 
Evangelho parte de Jerusalém e avança progressivamente até Roma, 
centro político do Império Romano. 

Esse movimento corresponde exatamente ao programa missionário 
apresentado por Jesus antes de sua Ascensão: “Recebereis a força do 
Espírito Santo que virá sobre vós e sereis minhas testemunhas em 



Jerusalém, em toda a Judeia e Samaria e até os confins da terra” (At 
1,8). 

Todo o livro é construído em torno dessa dinâmica de crescimento. O 
anúncio da ressurreição de Cristo ultrapassa fronteiras geográficas, 
culturais e religiosas. O que começou com um pequeno grupo reunido 
no Cenáculo torna-se uma missão universal destinada a alcançar toda 
a humanidade. 

Lucas mostra que nem as perseguições, nem as prisões, nem as 
dificuldades internas conseguem deter a Palavra de Deus. Ao 
contrário, frequentemente os obstáculos tornam-se ocasião para 
novas oportunidades missionárias. A Igreja cresce porque é conduzida 
pelo Espírito Santo e sustentada pela fidelidade de Deus. 

 

4. AS GRANDES ETAPAS DA NARRATIVA 

A estrutura dos Atos acompanha o crescimento progressivo da Igreja 
ao longo das primeiras décadas do cristianismo. 

Nos capítulos 1 a 4, Lucas descreve a descida do Espírito Santo e a 
consolidação inicial da comunidade cristã em Jerusalém. É o período 
marcado pelo entusiasmo missionário dos primeiros discípulos e pelo 
rápido crescimento da Igreja. 

Nos capítulos 5 a 7, aparecem as primeiras perseguições. Apesar da 
oposição das autoridades religiosas, a comunidade continua a 
expandir-se. O martírio de Estêvão torna-se o primeiro grande 
testemunho de fidelidade a Cristo. 

Os capítulos 8 e 9 apresentam a difusão do Evangelho para além de 
Jerusalém. A Samaria recebe a mensagem cristã e ocorre a conversão 
de Saulo, futuro Paulo. 

Nos capítulos 10 a 12, a conversão do centurião Cornélio representa 
um momento decisivo. Pela primeira vez, a Igreja reconhece 
claramente que os gentios também são chamados à salvação. 

A partir do capítulo 13, iniciam-se as grandes viagens missionárias de 
Paulo. O Evangelho alcança a Ásia Menor, a Grécia e diversas regiões 
do Império Romano. Comunidades cristãs são fundadas em 



importantes centros urbanos e o cristianismo deixa de ser um 
movimento restrito à Palestina. 

Os capítulos finais narram a prisão de Paulo, seus julgamentos e sua 
viagem a Roma. Mesmo encarcerado, o Apóstolo continua anunciando 
Cristo, demonstrando que a missão da Igreja não pode ser 
interrompida. 

 

5. OS CINCO GRANDES PENTECOSTES 

Ao longo dos Atos, Lucas registra diversos momentos especiais em que 
o Espírito Santo se manifesta de maneira semelhante ao Pentecostes 
de Jerusalém. 

O primeiro ocorre em Jerusalém (At 2,1-41), quando os Apóstolos 
recebem o Espírito Santo e iniciam publicamente sua missão. 

O segundo acontece após uma intensa oração da comunidade 
perseguida (At 4,23-31), quando os discípulos recebem nova coragem 
para anunciar o Evangelho. 

O terceiro Pentecostes verifica-se na Samaria (At 8,14-17), mostrando 
que também os samaritanos são incorporados à Igreja. 

O quarto ocorre na casa do centurião Cornélio (At 10,23-48), quando 
os gentios recebem o Espírito Santo antes mesmo do batismo. 

O quinto acontece em Éfeso (At 19,1-6), confirmando a universalidade 
da ação divina entre os novos discípulos. 

Esses episódios revelam que o Espírito Santo não pertence a um grupo 
privilegiado, mas é dom oferecido a todos os que acolhem a fé em 
Jesus Cristo. 

 

6. O NASCIMENTO DE UMA IGREJA UNIVERSAL 

Uma das contribuições mais importantes dos Atos dos Apóstolos é 
mostrar como a Igreja passou de uma pequena comunidade judaica 
para uma realidade universal. 

Nos primeiros capítulos, a maioria dos cristãos é formada por judeus. 
Com o passar do tempo, entretanto, torna-se cada vez mais evidente 



que o Evangelho deve alcançar todas as nações. A evangelização dos 
samaritanos, a conversão de Cornélio e as missões de Paulo 
demonstram que a salvação oferecida por Cristo destina-se a toda a 
humanidade. 

Esse processo não ocorreu sem dificuldades. Surgiram debates e 
tensões sobre a relação entre a fé cristã e as tradições judaicas. 
Contudo, guiada pelo Espírito Santo, a Igreja compreendeu 
progressivamente que a pertença ao povo de Deus não depende da 
origem étnica, mas da fé em Cristo e do dom do batismo. 

Assim, os Atos registram o nascimento efetivo da Igreja Católica, isto 
é, da Igreja universal, aberta a todos os povos, culturas e nações. 

 

CONSIDERAÇÕES CONCLUSIVAS 

O livro dos Atos dos Apóstolos é muito mais do que uma simples 
narrativa histórica. Ele apresenta a ação de Deus na origem da Igreja e 
revela como o Evangelho se espalhou pelo mundo graças à força do 
Espírito Santo. 

Ao acompanhar a missão de Pedro, Paulo e dos demais discípulos, o 
leitor descobre que a expansão do cristianismo não foi resultado 
apenas de esforços humanos, mas principalmente da presença 
constante de Cristo ressuscitado conduzindo sua Igreja. 

Os Atos mostram que a comunidade cristã nasce da oração, da 
comunhão fraterna, da fidelidade ao ensinamento apostólico e da 
abertura à ação do Espírito Santo. Revelam também que a missão da 
Igreja possui um caráter universal e continua aberta até os dias de hoje. 

Por isso, ao terminar a leitura dos Atos, compreendemos que a história 
ali narrada não está concluída. A missão iniciada em Jerusalém 
continua em cada geração de cristãos, chamados a anunciar o 
Evangelho e a testemunhar Cristo até os confins da terra 


